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Da classe inactiva de rúne- 
cionarios, que estavam re-
rebend,) os seus ordenados 
sem trabalhar, e que conte 
:stituïam os tribunaes àdmi-
nistrativos.extinetos dictato, 
rialmente pelo sr. Dias Fer-
reira, de t.ristissima recor-
dação, formaram-se os no-
vos tribunmes a que incuin-
bido o expediente das exe. 
cuções fiscaes, ou cobrança 
de dividas ao thezouro. 

-Já foram publicadas as 
sommas 'd'estas contribui= 
ções em divida pelos dide-
rentes districtos, e atd pelos 
differentes concelhes. 
Quem vir aquella procis-

são enorme de cifras, dica, 
talvez. que o activo do the-
zouro vae perto de encon-
trar o seu passivo; e que as 
auetoridades, até aqui en-
carregadas de fazer essas 
cobranças, tem sido d'um 
rebaixamento inqualificavel 

Foi justo, justissimo,acer 
tado mesmo, que o pessoal 
inactivo no serviço publico, 
mas muito activo a receber 
ordenados pagos pelo the-
zouro, fosse chamado a fa-
zer alguma coisa em pro-
veito de quem lhe paga. 
N'esla parte acertadamente 
andou o sr. ministro da fa-
zenda. 

lias da-rà esta medida, to-
mada pelo governo actual, o 
resultado pratico, que se 
afigura de, brande vantagem 
para o thezouro ? E' o que 
salta ver; o que, nos parece 
que, pouca ou nada vem a 
dãr. 

Enri primeiro lotar temos 
que essas enormes cifras em 
divida ao thezouro, perten-
centes a differentes conce-
lhos, representam dividas 
perdidas, e, por tanta, inco-
braveis. 
Uma grande parte d'essas 

sommas colossaes são- pro-
venientes de fórós, censos e 
pensões das extinctas con-
gregações religiosas, que 
nunca houve quem as pa-
rasse, por que não havia ti-
tulo legal por que podessem 
ser obrigados ao pagamento 
os suppostos devedores. 
Na ex.tineção dos con-

ventos cada um apanhou, o 
que ppóde; aos frades fica-
rarn lhes o corpo e a almd, 
por favor de Deus, e ao es-
tado sem pre ficou o melhor 
do espolio sequestrado, mas 
não ficou tudo. 

Outra parte d'e.ssas avul. 
tadas quantias em divida é 
proveniente de contribui-
ções industr:aes, que insi-
diam sobre artistas, que ja 
acabaram pelas enfermarias 
dos hospitaes,ou mendigam, 
arrimados ãs muletas; pelas 
portas das pessoas carido• 
sa s, o pito de cada dia. 

E' muito de presumir, 
que essas quantias em di-
v,da ao thezouro, dôem 
pouco, ou nada. 
Aos pequenos não se ílies 

poupava um real, nem se 
nosesperava um dia, sequer. 
Por—um real—, lançado 

por uma junta de parochia, 
j,t nós conhecemos uma 
execução fiscal, que deu. . . 
adubo 1 

kAonde não ha, El-Rei o 
perde,, Assim fizeram as 
instancias eticarr•egadas da 
cobrança deis impostos.Aon-
de não havia nada, não ti-
nham trabalha- e ahi fica-
ram essas verbas, que de, 
viam estár processadas como 
perdidas, a fazerem a figura 
de alguem, que vale alguma 
coisa, sem nada valer. 

Nlas o que é certo, é que 
os senhores juizes encarre-
gados das execuções fiscaes, 
tem aonde vão buscar algu-
mr coisa, muito até. mas 
não é por aqui nos couce. 
lhos pequenos, é nos bairros 
das grandes capitaes. 
E fal-o-hão ? lú' o que es-

tamos para ver. 
Em um jornal de Lisboa 

lémos, lia dias, que o sr. 
losd Dias Ferreira é deve. 
dor ao Estado duma avul-
tadissima quantia de con-
tribuições em divida! 1 1 1 
Em um jornal de Alem-

quer A Damião de Coes v diz. 
se que o sr.Barjona de Frei-
tas deve --$ 2:000 000 ~ de 
contribuições ao thezouro: 
Em mais do que um jornal 
temos lida que o sr. Burnay 
deve grossas sommas do 
contribuições ao estado. 
Não é a estes senhores 

que tem aplicação a anexim 
=aonde-grão ha, El- Rei o per= 
de= . Aqui ha o, e, por tan-
to, paguem; porque, para ca-
loteiros, não ha ii—nmunida-
des, que prestem. 
A lei é igual para tádos, 

segundo a praxe constitu-
cional. Ora, serem os pe-
quenos esfolados para que, 
com a sua pelle, se vistam, 
e se servem as grandes, que 
sõ recebem, e não pagam, a 
que devem, não pode ser. 

Terenios chegado ao tem-
po de se começar a fazer 
justiça ? Veren.os. 

Alâtunciósy linha 30 rs; Repetições 20 r3. Cordo dó jornal 
40 rs. Os srs, assignantesg)zam o abatinientº de 95 a/° An-
nunciam-se as publícações litterarias,, de que sê recéba uni 
exemplar. 
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REVISTA F1NANCG1W•' 

Do Correio da 1Voit•: 
fontinuou a apparecer dinhei-

ro em certa abundancia para des-
contos, pela sana de 6 OIO, e por 
menos ainda para papel de pri-
[neira ordem e a curto praso. Os 
carnbios melhoraram um pouco, 
apesar cio Gambio do Rio ter 
peiorado. Este ficou a 12 314, ao 
passo que o do Lisboa sobre 
Londres esteve a 43 314, e sobre 
Paris, a 654, fazendo baixar o 
agio das libras a 960 reis. 
Em Londres, os nossos fundos 

tiveram ainda mais uma pequena 
deprfssão, porque de 22 7116, 
em que tinham Ficado, na sema-
na anterior, baixaram a 22 113, 
conseguindo fechar no sahbado a 
22 114. Na nossa bolsa fizeram• 
se apertas transacções, o todas 

cilas de pouco valor nos segui►r-
tes lu•peis: 

==Ïnscripções,abriram a •9,J0, 
mas nem agi se poderam aguen= 
Lar, baixando x,29,30, com que 
fecharam. . 

Divida ëxterna, quiz aguen= 
tar=se nos primeiros dias a 2$, 
mas desceu a 27,75. 

Emprestimo de 4 112 010, 
osciliou entre 3'r 2, 00 e 34 000 
reis, fechan,lo com este preço. 

_Eruprestimo de 4 010, não 
alcançou atais de 3%000 reis. 

--Emprestimo de 4 010 com 
premios, é que consegúiu aguen-
iar o preço tia semana anterior: 
136,000 reis: 
—Obrigações prediaes, aguen= 

taram firmes as cotações que tia 
nham, 

—Obrrgaç;c (,s dos Tabacos, 
vendeu-se apenas um pequenino 
lote, no sabbado, a 30M00 reis. 

—Obrigações Atravez d'Afri} 
ca, outro pequeno lote a reis 
39000. 

—Acçbes do Banco de Portu-
gal, (luas transacções, uma a 
105000 reis, na quarta feira, e 
outra, no sabba,lo, a 104$000 
reis. As do Gommercial de Us-
boa sustentaram o preço de reis 
57000. 

-- Acções da Companhia dos 
Tabacos. duas transacções a 
33000 e 33$00 reis. 

a EMIGRAGA0 
Tem•se dito e escripto muito 

sobre este assumplo, mas pouco 
se, tem diligenciado providenciar. 
Vem já de longa data dizer-se 
que a emigrarão rios rouba por 
armo algures milli;ires de braços. 
Hoje, porém, o numero dos emite 
grantes cresce espantosamente, 
numa percentagem assustadora, 
podendo dizer-sei sei risco de 
byperbole, que emigram ,agora 

mais poriuguezes durante um 
mez, do que noutros tempos 
emigravam durante um anho. 
A partida para as terras cie 

Santa Gruz sorriu sempre, mais 
ou menos, n.(s provincra3, nas 
pequenas povoações, onde a len-
da do oiro brazileiro conseguiu 
crear raizes, e onde se acreditava 
com fervor nas riquezas sempre 
promptas, sempre preparadas ; 
para se amontoarem nas arcas 
dos portuguezes fugidos da pa-
tria. 

havia sempre um certo receio, 
um certo terror por essa enorme 
travessia dos mares, pelas febres 
implacaveis que atacavam os 
emigrantes, mas a ancia do otiro, 
a esperança da riqueza venciam 
esses terrores, e o regresso de 
urn, que voltava abastado e fe-
liz, aguçava o apetite, fazia es-
quecer todos os riscos, todos os 
inconvenientes, a muitos outros, 
que contavam no fim de alguns 
anhos regressar á sua aldeia, 
construir um palacete, vivei á 
regalada com o respeito; quasi 
com a adoração dos corterraneos. 
E assim mriitos partiam, e 

pouquíssimos voltavam. Mas es-
tes eram esquecidos, por ser 
apenas pronunciado el norrre do 
mais feliz, o nome d'agtielle que 
no regresso vinha, cheio de oiro 
e generosidade, posar no torrão 
natal a fortuna conquistada por 
muitos sacrificios, em dezenas ele 
annos de um trabalho brutal, em 
dezenas de annos de urna quasi 
escravidão, Por isso; numa ou 
noutra família das localidades de 
provincia, havia sempre o rapaz 
mais Ousado; o varão mais cora--
joso, ,que tiah-i dois idoaes—fu-
gir ao re;rutamen lo o ir ao BÉa-
zil conquistar fortuna. 1(: n` um 
belfo (lia, com a sua pobrissima 
bagagem, com as lagrimas e as 
bençãos dos parentes, abandotla-
va a aldeia, e partia em busca 
do oiro do Brazil, 

Mudou hoje o asirecto cio qua= 
dro. N5o é ura sÓ que parte, não 
é o filho mais velho que abando-
na o lar, com o proposito firme 
de voltar, passados annos, rico e 
considerado, cheio de dinheiro 
e honrarias. São familias inteiras, 
que ameaçadas cruelmente pela 
fome, vendem o poileo que lhes 
resta das suas fazendas ou dos 
seus cãQebresc e vão procurar 
longe, muito longe da patria,nira 
a riqueza, pnrque já não é tiro 
largo o liorisonte dos seus ideaess 
mas o pão de cada dia que lá 
lhes €altava, fartem todos os 
mezes centenares de hornens 
inulfnres o creanç.rs, fogem em 
todas os carreiras dos vapores 
para longe da partia, sendo as-
sustadora a estatística doa qu.e 
emigram. Nt o contamos, é claro, 
com os que parten7 clandes[itimr 

mente, levados em vesato'rio-
contractos; iliudidos, quasi ven-
didos, como se fossem escravos; 
alugados no sertão para os tra-
balhos da roça. 
Sabem todos que esta corrente 

da emigração está de lia muito 
estabelecida: W éerto, porém, 
que tem augmeniado prodigiosa-
Mente, e a causa primordial d'es., 
se augmen[o vem da crisd medo-
nha que a todos assoberba, vem 
das numerosas e variadas contriw 
buiçcões que pesat7i sobre a pe-
quena propriedade, absorvendo 
tudo, sem um proveito effrca•, 
para o thesoiiro, e com a mais 
completa desgraça para esses 
pequenos proprietários. Viajar 
actualmente pelo norte de Por-
tugal é ver um dos niais terríveis 
quadros, é assïstir a um dos 
mais tristes espectaculos. 

São indiscriptiveis às scerias 
de emigração. Confrange-se a 
alma ; quando ao chegar o coai. 
boio a uma estação de caminho 
de ferro, coincide o choque dos 
wagons, que oscillam no ultimo 
sffio da locomotiva, cora o clio-
que tremendo dos quere separam 
n'nm ultimo abraço, soluçando 
affii-tos e desprendendo-se a 
custo dos braços de entes queri-
dos para saltar ao estribo das 
carruagens de terceira classe, o 
seguir caminho do Porto ou de 
Lisboa até ao embarque no va-
por, que os lera a lonãiquas re- 
grões, não já á conquista da ri= 
queza, mas á procura de traba-
lho e do pão de cada dia: 
Quem assistiu uma vez, quem 

p(eseiiceou durante cinco minu. 
tos essa despedidia terrivel dos 
que fogem acossados pela misd-
erra i não mais esquece esse espee• 
1âculo: Quere lõ quasi todos os 
raias as noticias dos vapores que 
saem ; carregados do portuguezes 
que emigram, não póde deixaë 
passar este facto sÉm reparo. 

0 governo qne teca mostrado 
interesse no estudo de varias 
questões que lhe estão affeclas, 
(leve pensar a valer ria emigra-

ção, que nos ultimos tempos [em 
attingido extraordinarias pro-
porções, e á commissão parla- 
inentar, á qual está incumbido o' 
estado d'esta vitalissima questão; 
corre o dever, que cita pontual- - 
mente saberá cumprir; de auxi- ' 
lì3r• o governo com os seus irà= 
'alhos, conclusões e alvitres. Ur= 
ge procurar um remédio, encon-
trar um meio de obstar a esta` 
deserç-ao quotidiana, qoe dentro 
em pouco tornará em tristissimos 
desertos regiões do nosso paiz, 
noutros tempos povoadas por 
gente boa, alpgre e trabalha- 
doraá 
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SGIENTGIAS E LETTRAS  

A 0 k U 1,•7À 

Caridade, benefica e ceio-, te 
d,i guio amor de Deus sublime filha 
on.te um raio dos teus instantes brilha 

folg.,rl_ atribulados curações. 
A esl'erinça fugidiça em ti renasce, 
a fé compadecila a ; i so abraça, 
secca-ze ao ver-te o pranto da desgraça, 

d,,ixa3, por°onde pas,a*•, uraçõus. 

E como é bello o hymnn de louvor 
pela noz da indigencia murmurado, 
perfumo que da terra levantado 
vae incensar o throno do Senhor ! 
E t)etis ao ser a gratidão do pobrè 
irais e mais aúençoa a- Caridade 
o por ella conteitipla a humariidatie 
cem olhos de perdi+o, c°usoto e ai„or. 

For\cisei) Gu•Ntr:s i)k A.)lonni. 

TzAÍMBEIM AMA 1 

Não apanhes ó donzella, 
Essa florinha singella, 
Que entre teus dedos medrosa 

Já so agita com tremor: 
Como tu Lambem formosa, 

Innocrnte quanto esquiva, 
Eil-a alei j;! pensativa, 

Porque tamberr sente amor. 

A' mais belfa creatura, 
Não faças a travessura 

De roubar-lhe a patria e tudo: 
Que anal te fez a infeliz ? 
Nessa cama de velludo, 

A filha da Primavera, 
Cuidadosa, atguem esperal..o  

Ouçamus o que ella diz: 

«Borboleta, como tardas ! 
Borboleta, porque aguardas ? 

Ob ! não sabes quanto eu amo? 
Tu não sitmir-se a luz ? 

Inda hoje no roeu ramo 
Não poisaste, mensageira 

Da Horinha feiticeira, 
Que de longe me seduz 1» o 

Cala. Eis chega a borboleta, 
Azas doíro e violeta; 

Poisou na flor que embalança; 
Dentro n'ella se escondeu... 
Que lhe segreda?.-.uma esp'rança! 

0 h 1 não co?has, nãu, donzella, 
Essa florinha singella, 

Q ue é mais venterosa que eu 1 
sg 

Luiz, FILIPPE LEITE. 

PJBLICAÇõES 

Recebemos: 

Portuguezes e Inglezes em 
Africa—A empreza editora do 
<,Recreio»  acaba de distribuir aos 
seus assignantes este notavel ro-
mance seientifico e de verdadeira 
sensação no actual momento histo-
rico, em que pôde servir de pro-
testo inergico contra a politica in-
gleza, e baseado na triste questão 
Luzo-Angto, além da parte roman-
tica, é acompanhado de notas e do-
cumenLos pouco conhecidos do pu-
blico, e, alguns ineditos, em que 
se mostra até á evidencia os nossos 
remotos direitos á posse do negro 
continente. 

A acção do romance passa-se na 
Africa oriental, e desde a foz do 
Buzio até ao paiz dos 11latebeies, o 
leitor atravessa Sofala, Quiteve, 
Zanre, Massi-Kesse, o Save, Revue, 
Silze, Omniati, os montes Inhaoxo, 
Doe, Cigarra, Machona, etc, muitos 
valles e florestas, parando no reino 
de Machona, onde assiste a scenas 
patheticas e sublimes d'heroismo e 
d'amor patrio, d`um punhado de 
portuguezes residentes no fundo 
rio sertão, quando tiveram conhe-
cicaiento do tratado de 28 de maio 

-de 1891, e miram substituir no alio 
das senzalas e das cubatas a sacro-
santa bandeira dai quinas, bela dos 
inglezes.! í 

E' um elegante volume contendo 
perto de 300 paginas e que custa 
apenas 600 reis. En,wntra-se á ven-
da na administração da empreza 
do « Recreio,» rua Forniosá, 2—C, 
e nas prurcipaes Iivr•rias de Lisboa. 
O Progresso Catholico-0s 

n. 6 e 7, anno { 5.', d'Fste quin-
zenario religioso, seientificu, htte-
iario e arListico, que se publica em 
Guimarães.— Surnmario do ultimo 
n. • Consumalurn est ! belo cone-
go •k. J. de Miranda=Secção lleli-
giosa: ilissão da Salina Virgem so-
bro tudo no Sanctuario de Lourdes; 
Indifferentisrno- Secção llistorieo-
religiosa: Cantochão, pelo— padre 
João vieira Neves Casirtl da cruz 

Secção Critica: 0 caso do Jua-
zeiro, pelo padre Conceição Vieira; 
Educação, por Dorna Antonio d'A1-
meida—Secção Illustrida, por R. 
Secção Necrologica, por D. P.= 
Retrospecto, por D.—Variedades: 
Impressões, pel,, padre J. A. Ri-
beiro Junior; 0 cavalleiro da l'om-
ba, Vers. de Gesar Carmo=Sec-
ção Administrativa do ul'rugresso 
Catholico». por S:~,Gravuras: Mês-
quita das Flores no Cairu; Elfeitos 
da musica. 

Gazeta de j harmacia - 0 
dista;sc silente 

publicação mensal de pharmacia e 
chimica, orgão rios interesses pru-
fissionaes ela classe pharmaceutica, 
que se publica eui Lisboa debaixo 
da direcção do Sr. Emilio Fragoso. 
Revista Catholica—Os 14. 03 

li, 12, 13 e {4 desta magnifica 
pubLeação semanal viziense `destina-
da á defeza das verdades christãs, 
dos direitos e liberdades da Egreja 
e do clero e dos grandes p,me'- 
pios sociaes. 
Summatiu do ultimo n.°: -4" 

Crux spes unica!—ltostuus este 
Jesus—A questão do collegio—A 
derrota da « Ordem»—A Concilia-
ção—As tentativas dos revolurio-
narios ilatiaros—Até que em fim... 
1, deu o ultimo arranco !... Duas 
palavras á memoria do nosso vir-
tuoso amign u revd.° Sr. Abbade de 
Ribaft3ita—Chronica; romana, por-
tugueza, diocesana e estrangeira. 

«0 Velocipedista»—Os n.°° 2 
e 3, 1.- anuo, desta apreciavel 
revista quinzenal portuense, dedi-
cada ao club dos velocipedi.stas do 
Porto, orgão dos velocipedistas em 
Portugal. Numero avulso GO reis. 
anno ou 24 numeros {:200 reis. 
Redacção e administração, 173, 
rua de D. Pedro 184, Porto. 
O Amigo da Religião—Os 

n.O3 225, 226, 227 e 228, anno 5.°, 
deste muito beta redigido semana-
rio religioso bracarense. 0 ultimo 
»mero é todo consagrado á mor-
te de Jesus. 
O Sorvete-- Os n." 149, 130, 

151 e 152, 14 anno, deste inte-
ressantissimo semanario humoristi-
co, illustrado pelo distincto e apre-
ciavel caricaturista o Sr. Sebastião 
Sanhudo, do Porto. 

Revista do Minho —Os n.° 1, 
9.0 anno, desta revista quinzenal, 
destinada ao estudo das tradições 
populares, que se publica em Es-
posende, sob a direcção do sr. José 
da Silva Vieira. 
A Dosimetria—O n.- 4, anno 

4.°, desta revista mensal de medi-
cina dosimetria, de que director 
proprietario o Sr. J. B. Birra, Poi to. 

E' o seu summario.—A Dosi- 
metria nos Estados Unidos, M. B. 
Birra. Um caso de febre de Lis-
boa tratado dosime1ricamente, B. 
L.—A febre typboide, dr. Bour-
don. A Dosimetria perante os fac-
tos, 1larnoco e Sousa—A Dosime-
tria justificada pela propria allopa-
thia, Theotonio Pinto Henriques— 
Fa,,,los clinicos, B. L.—Livros do-
simetriéos recommendaveis—Aviso 
aos medicos de todos os paizes, 
dr. Burggraeve—Manual das doen-
ças de creanças (tradue. de J. C.) 

DIA A DIÁ 

Fazem annos : 

Amanhã— o sr. dr. Miguel 
Pereira da Silva. 

Dia i I—o sr. dr. Manoel Au. 
gusto Correia Bandeira e o sr. 
Arnaido Augusto de Sousa Doria. 

Dia 12—a exm.a sr.; D. The-
reza Filomena Peixoto d'Azeve-
do Bonito. 

Dia 13 -- a exm.', sr. D. Maria 
Filomena Pereira Torcato e osr. 
Miguel A. Lemos. 

Dia r4--o sr. Eduardo Perei-
ra Coelho Lima e a menina Sára 
Furtado d`Antas. 

Dia i5—osr. Placido Lamella. 
-1 

Na segunda feira- passada foi 
novamente para Lisboa o sr. dr. 
íllanoel Paes de Villas Boas, nos-
so illustre e respeitavel patricio. 

+ 
Este ve no Porto o sr. dr. An-

tonio Augusto Fernandes Braga, 
meretissimo juiz de direito desta 
comarca, que foi acompanhar ao 
collegio seus filhos Miguel Tobim 
e Antonio Augusto. 

Chegou quarta feira passada a 
esta vila o ser. Fernando de Ma-
galhães e ?Menezes, nosso distinc-
to conterraneo, tenente coronel 
drestado maior. 
Sua exc." retirou-se na sexta 

feira. 

Vimos ante-1? ntem mesta villa 
o sr. Ignacio de Alenezes, capi-
tão de ennenheria, de Guimarães. 

Na egreja da CoIlegiada desta 
villa, realisou-se, na madrugada 
da quarta feira passada, o con-
sorcio do sr. Francisco Machado 
Carmona com a exm,a sr.- D. 
Beatriz Engracia Fernandes Bar-
bosa. A noiva é uma dama do-
tada de distinctos predicados e 
aprimorada educação e o noivo 
um nosso intelligente e sympathico 
conterraneo, acreditado commer-
ciante dIesta praça e filho do nos. 
so presado correligionario Sr. 
José Machado Carmona Salter de 
Mendonça, dignissimo vereador 
municipal. 

Desejamos-lhes um futuro ra-
diante de felicidades. 

Acha-se n°esta vilia o sr. com-
mendador Joaquim Redondo Paes 
de Vili as Boas. 

+ 
Na tarde do pertultimo sabba-

do foi acommettido de grave mo-
lestia o sr. Domingos José Alves, 
nosso dedicado correligionario e 
acreditado -commerciante mesta 
praça. , 
Sentimos profundamente os in-

commodos dreste nosso amigo, e 
fazemos votos mui sinceros pelas 
suas melhoras e completo resta-
belecimento. 

+ .} 
Parte hoje para Coimbra o sr. 

Augusto Casimiro Alves Mon 
teiro, quartanista de direito. 

Retiraram para Braga os srs. 
Antonio Azevedo da Silveira e 
Antonio Alaria Coelho da Cruz. 

Teem estado entre nós o sr. 
Caldelas y Aguilera, distincto es-
cri.ptor, de Vianna do Castello,e o 
sr. dr. Jacintho de Freitas Mor-
na, de Coimbra. 

PER.A SEMANA 

Il «a e (cliva (Ias <..Srazzes 
—A meza do Bom Jesus da Cruz 
resolveu, que, a festa das Cruzes 
que aqui se costuma fazer nos 
dias 2 e 3 do proximo mez de maío, 
seja este anno celebrada com a 
maxima grand,✓za. 
—No dia 3 realisa-se a grande 

feira, que se prolongará até ao dia 6. 

91021rlse1tr113.Leide—Em onos-

so pre.ado colle.,a aA Flór do Ta 
mesa» de Arnarante, lènius, •} 
tulüpos, • um esboceto„ dei;do si 
p,•nna brilhaP.te do si.. Amadeu lie 
Freitas, rcfrrerite an nosso nlu tu 
estituavr'l P: tricio, e gttei•ido an,io 
d'infanci<1. commendador Jna_;u 
Leite de C.+rvaili , ria casa de f rt•r-
ta; em Arnarante, que nãu podem 
deixar de transcrc;ver »' este nos 
modesto semana rio, porque nin-
nuem mrlll,r du chie nós pude a 
dàr roais fiel testemunb() da exa 
tidãn, com que o caracter do n 
so querido am•go Joaquim Leite 
phntographadu u'aquellas linhas 
bri{hanteniente escriplas corno 
crupalosaxllente v•riladeiraS, e q 
dizem assim: 

J"quim Leüe 
Um ravaiheiro, um cava!heir 

uni cavalheiro serupro, em toti 
parte e sob qualquer formar. 11111 
bello corpo e uru bello coraç, o. 
Olhos azues, bonitos, limpido -, 
grandes, e uma alma límpida, hoa, 
grande. Tem uma cabeça que, não 
sei pela qut3, se parece com as das 
creanças, uma cabeça jnl;enu, bu-
1 çosa, de cabellos corredios e fi-
nos, nina cabeça quP fica admira-
velniente em cima d'agllelles bom-
bros largos e gordos, onde se ni';o 
'devem conhecer bem as clavietilas. 
A plastica, a sirtitura, é a d't1m. 
meridional puro: as qualidade 
abstractas a'essa plastica, são 
d'um homem do Norte. Meih 
para nós, está cá pelo Si 
Quem ha ahi que nãu diga á bó 
cheia que o Joaquím Leite é 
caracter respeitabilissimo, deli 
dissimo, prestiºrosissimo ? Todc 
o dizem. Até `os inimigos o diri-SIn 
se elle os tivesse, que eu por mi 
juro que foi coisa que nunca teve. 
A sua riqueza, proveio-lhe das 

lucros de um estabelecimento im-
portante da Bahia, que elle dirigia 
com criterio. Esse oiro reparte-o 
elle ás mãos largas pelos pobres. 
Ha bons dez anos que elle faz tia 
Santa Casa da íllisericordia o quar-
tel general dos seus sentimentos 
tão requintadamente altruistas. 

Quando recebN no seu palacete 
de « Freitas», Tellões, qualquer 
amigo, não sabe o que lhe ha- de 
fazer, enchendo-lhe os ouvidos com 
estas palavras: _«esta casa é sua. 
Nada de cerimonias, senão ficamos 
zangados. Ouviu?, 

Viajou bastante e as viagens illus-
tram muito. Escusava a commenda 
de Cavalleiro de N: S. da Concei-
ção, porque os seus <)lhos vaiem 
mil cOmmendas. De Joaquim Leite 
só se pode dizer isto: que é uni 
cavalheiro, illustrado, um santo 
homem, um beijo coração, uma 
grande alma, dono dos olhos mais 
lindos do mundo e que; das suas 
mãos abençoadas costumam cahir 
sobre as algíbeiras dós pobres 
muitas moedas d'oiro. Deus Ib'o 
pague-

Samrado Vilatico — E' no 
proximo domingo que se effeetua 
a visita do Sagrado Viatico aos en-
trevados e presos desta villa. 

Sairá processional mente, e com 
a costumada pompa, da egreja da 
Collegiada, sendo aguardado na 
cadeia pelo corpo judicíario que 
depois se incorporará na procissão. 

E' esta unia das procissões que 
mesta villa se faz com mais ma-
gnificencia. 

Par$3do a conecrrso—Es-
tá aberto concurso para o provi-
mento do partido medico-cirurgico 
do concelho.da Covilhã com resi-
dencia, no Paul; o ordenado e de 
600:000 reis. 

dsaazes de direito siiibs-
dilaneos-0 « Diario do Governo» 
de quarta feira ultima publicou 
um decreto nomeando os juizes de 
direito substitutos das t,omarcas 
da Relação do porto, que, hão- de 
servir no corrente anno. Para esta 
comarca foram nomeados os srs. 
drs. José Barros` Pereira de ? Mat-
tos, Augusta Mattos Lopos d'Al 
nieida, Francisco Ferreira da Fon-
te e Antonio lli«ue1 da Costa Al-
meida Ferraz. 
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choro Gil rà'áceaaie— 
Em sessão pienaria de quarta 
feira passada, resolveu, i erma 
cat1 a rnu►licipal, flor unanirni-

dade de votação, ceder o terrena 
para a edificação do pro "iciatlt 
theatro G;I Vicente. 

Louvamos o digno proceder 
tios srs. vereadores, tanto (Ia mi-
noria -como da maioria, pela 

acertada resolução tomada, em 
que souberam traduzir o, dese- 
10s que os barcellenses nutrem 

de ver chegar a realisação uma 
de suas mais justas as pi 

qual afie esta villa ser dotada 
com tão importante melhora- 
rnetlt0+ 

Sabermos que o local concedi-
do não .satì.fa z por 'com pleto á 
cOmínissão encarregaria de rea-
lisar a construcçãa t10 then oro, 
que esta se viu forçaria a pedil -o, 
e a aceeital o por não ser possa 

levar a cabo est, sjmpathico eni-

prehendimento, com os capita,:s 
`com que conta,senão no trrrct)e 
concedida, por não poder dispor 
•e dinheiro paca expropriações. 
r Agora, porém, consta-nos que 

alguns cavalheiros e a erma 

Gamara se Irropõ"ni forneceu 
meios para a expropriação e ele-

molição d'um grupo ele casas quu, 
formam cri? angulo para a reg 

Flores e. largo de S. Fran-

sc , afim cé ijtic o tié taro G •_ 
que mais central. 

Effectivament, alei, ficaria elle 
excellentemente situado, e esla-
mos certos de que a commìssão 
cujo unico empenho é a cons•r uc-

ção do theatro nas melhores cen-

dições possiveis, abraçará coo: 
todo o entlrusiaslno a patriotice 
offerta da exm. ' vereação e gene 
rosos cavalheiros que para isso 
meitam mãos á obra. 

Resta, pois, que esses cava-
lheiros que tanto podem e a erma 

Gamara que tanto vale, queiram 

com sincero empenho e decididas 
vontade concorrer para tão alme-
jada obra neste outro local. 

Nerniões—Dizem-rios d-Espo4 
zende que os sermões pregados 
alli pelo nosso illustre amigo 
rev.° Alhbade de Barqueiros, nas 
solemnidades da Semana Santa, 

foram muitissimo apreciados pelo 

selecto e ntuneroso auditorio guia 

os escutou em religioso silencio. 
Enviamos por isso os nossos 

sinceros parabéns aquelle nosso 
amigo, cujos dotes oratorios e il-

lustração j i são bem conhecidos 
n'esta villa e outras localidades. 

Attrt•opellameuto—Uma po-
bre mulher da freguèzia de, Pe-

reira, d'este concelho, de nome 
daria Pereira, foi colhida por um 
carro de bois na rua de Barjoca 

de Freitas, na oceasião em qu'e 
alli se queimava um judas e eirr 
que os bois assustados fugiram 
com o carro. 

A.mulhersinha ficou bastante 
contundida no braço direito e 
quadril esquerdo. 

Boa acção—Pela redacção do 
nosso collega local a « Fol ha da 
Manhã» foram Entregues na ca-

dela d'esta vilia $ travesseiros 
que uma caridosa senhora desti-

nou aos desgraçados alli recolh' 
dos. 

Todos os annos•a mesma betri-
feitora, cujo incognito aqueliA 
folha guarda, costuma por ocra--

sião da Paschoa beneficiar eis 
encarcerados. 
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oviitteãat.o do hoxplt.-11, 
•_ oi o se tuinte o rnovirnento qut!' 
§movo no k,ispiza1 desta villa, du-
rarite o niez de março: 
l xístiam ue feve►-ciro 4O doentes•, 
Entraram 26 a 
Sairaru 44 «' 
Ficaram Para o tnez 
corrente 2'0 
No asvlo ha 22 a,•ylados, 
e.oncearsos—Vae ser abert`O 

concurso para o provimento das se- 
gttintes egrej is parochíaes: :urna) 
•greíra (Nossa Senhora da Graça,-
concelho de Pombal; BUho (S. lla-
inede), concelho de Cantanhed,-; 
Esperaoça (S. Bartholomeu) conce-
Iho da Povoa de Lanho o; Fornel-
los ( S. Martinho), cr;nceltiu de Villa 
do Con&'. Guelim (Santo Estevão), 
concelho de Gava; Odíaxere ( Nossa 
Senhora da Conceição) concelho de 
Lagos; Panoias (S. Salvador) con-
'celho da Guarda; Torradas (S. Pc-
dro), concelho de Melgueiras; Tou-
rinha (Santa daria), concelho de 
Villi do C)ndP; Viatodos ( Santa 
Maria), concelho de Barceltos; Vi• 
dual de Cie:a, (Santo Antonio), 
concelho de Pampilhosa; Viliela 
Santo Eatevão)concellro de paredes. 
dL"ciraasra•s•:saa cli•t: âe• el •c 

13&-aga--0 tribunal adinrnistr3ti-
vo julgou valida a eleição da cori-
M_ is•5o distrietal de Braga, 

••c4i sc•— Este anno haverá 
dois eclipses rio sol, a IG do cor-
rente e a 9 de. outubro, sendo o 
prirn•ir« parcialmente visível em 
i'ortugal. 

•3etia•a•taaaZe•d® ;•liitas•— 
Foi prorogadoaté ao fim do mez cor-
rente, o praso da; reclamações con-
tra a ínscripção ou omissão, inde-
vidamente feitas, no recenseamento 
para o serviç:) militar, assim como 
idas reclamaçtes para o adiamento 
ou dispensa. 

São, por conseguinte, tambem 
prorog3das as outras operações 
subsequentes, guardados interval-
ios iguaes aos fixados na lei em 
vigor. 

Casmirtrraasg di! feri- c> iPo 
Ulc tio e noz-aro —Desde I de 
janeiro até 2'• de favereirn do cor-
rente asno o rendimento do cami-
nho dto ferro do ttirilio foi de reis 
RO:- 53ãt02, mais 3:tt4;,;$280 do 
que em igual periodo do anno pas-
sadn 
No mesmo espaço do tempo o 

caminho de ferro do Douro rendeu 
mais 4:J12,•833 do 

do que em 1592. 

Tr,. nsfercencia---Pela ultima 
ordem do exercito foi collocado no 
2.° batalhão d'infanteria 20, aquar-
triladn nesta villa, o sr. capitão 
Guimarães d'infanteria 2U. ' 

FOLHETIM 

STELLA IlUÍS 
Loto que. as primeiras nodoas 

escarlatas das prinreiras papoulas 
ern flor Principiara de salpicar a 
fulva superfície das messes, e a ci-
garra de Anaclireonte accorda com 
ús preludius do sou monotono es-
tribilho o silencio calmo dos bos-
ques, não ha piais rem_edio que 
partir. 

rio mar, ao mar I 
Velh.,s e moços, aicleias o cida-

des numa fain,- delirante fecham as 
malas á presa, dão volta á chave 
o emigram para as praias. 

Este vae pedir às ondas mariti -
mas saude para todo o anno, aquei-
le desanda pressuroso na requesta 
de um casamento rico, ardente-
mente sonhado nas longas noites 
de um aborrecido inverno, est'ou-
Iro acama no fundo da maleta 
duas andainas de roupa talhada 
pelo ultimo figurino de .Paru, e 
parte aforradamente para ornar, 
sem saber porque nené para que; 
----parte porque a seu visinho par-
tiu ou vae partir. 
É uma tentação irresistivel. 11;Tal 

qne chegam )ç prírneiros calores 

•& emás•açá•s---Sob esta epi-
graphe pubLeou o nosso prosado 
collega da capital RO Correio da 
Nortes urn brãlilai,te arf,igo q'ite 
com a devida v nia transcrevemos 
e para n qual chamamos a attenção 
dos nossos caros leitores, 

ANNUNCIO-8 
AitflENIATAÇAO 

2. a praç.l. 

No dia 16 do corrente pelas 
1 t horas da manha, ,•í porta cio 
tribunal das audiencias deste 
juizo, tem de ser arrematados 
por metade do seu valor os se-
guintes predios, Uma leira Ia. 
vradia no sitio da Bouça de Gajo. 
Uma leira lavradia no sitio das 
Barrosas ou Barreiro. Outra 
!eira no mesmo sitio, urra leira 
de mano no sitio da Feiteira, e 
uma loira lavradia no sitio do 
campo de Villar rfe Sima, sitas 
na fregUi zia das Marinhas, do 
julgado d'Esposende, desta co-
marca, e foram pinhoradas aos 
executados João Cardoso i''errei-
ra da Silva, e mulher desta vida, 
na execução fiscal que lhes nlow 
ve; por impostos, a Fazenila Na• 
cional, São pelo presente citados 
quaesquer credores desconhecidos 
ilos executados pala assistirem á 
praça e dedl-,?irem o seu direito 

Barcellos, 3 d'abril de 1.893. 
Verificado. 

0 juiz de direito, 
F. Braga. 
0 escrivão, 

(34) Manoel Cardoso e Silva. 

REAL COMPANHIA V[tMMA M 
;NORTE DE NsRftGLA 

De)l oslto e&ek' asir(>em 
flareellos 

SEBASTIÃO D'OLIVEIRA 

Campo da, Feira,. 

Acham-se á venda todas as 
qualidades de vinhos da compa= 
nhia e constantes da tabella que 
se diZtribue aos srs, consumido-
res. (31) 

de agosto. corro que sobem das 
ribas iriarilimas ao sumo dos mun-
tes e llairani sobro as encostas onde 
fabricarmos o ninho, umas exquisi-
tas exhalaç&es balsarnicas de rnare-
sia que nos entontecera e provo-
can). 
A imaclnayão começa logo a en-

trever na ofla extença do Oceano 
lindos cha*ts multicores, alinhados; 
os longos passeios do areal nas 
tardes alouradas peio sol poneate 
que mergulha ao longe, esfarelando 
nos ares uma poeirada ignea, e fi-
nalmente as ºnatinées da Assem-
bleia, os. concertos, a palestra, a 
valsa ligeira e o• cotillon. irresisti-
vel. 
Vem depois á lembrança as -ela-

ções conirahirlas na ultima epoca, 
os companheiros de h rtel, as caras 
que nus impressionaram, as anee-
dotas que ouvimos contar no pre-
mio, as figuras'parlapatonas que fi-
7oram as grossas delicias nas manhãs 
da praia, desde o casquilho pelin-
tra que chamava a attenção das mu-
lheres á força de tosse e lenço bran-
co até ao vegete delambido que se 
apetrechava para as conquistas do 
ardor ã força de indigestões de 
rrlariaco. 
Ao mar, ao mar 

aintla ma nã;t passou da ulemo-

EDITOS DF 30 DIAS 
2. a publicação. 

Pelo juizo de direito d'est.a w-
marca de Barcelios, e cartorio 
do escrivão do 6.° officio, Lima; 
nos autos d'inventario deomenob 
ves a que se procede por fallew` 
mento de Antonio Coelho, viuvo, 
morador que foi no lotar do 
Areal de Cima, freguezia de 
Barceliinhos, e em que inventa- 
riante seu filho Antonio Goelho 
Falcão, morador no locar da 

Santa Cruz, freguezia d'A` ellos, 
correm editos de trinta dias a 
citar os credores e leatarios do 
inventariado, desconhecidos ou 
domiciliados fora ria comarca, 
bela como o co=herdeiro e credor 
Francisco Antonio Coelho, de 
maior edade, filho do inventaria-
do, auzeiite em parte incerta nos 
Estados Unidos do Brazil, ou 
seus representantes, e ainda o 
interessado Antonio, maior de 
quatorze, mas menor de vinte e 
um anhos, au'zente em Loanda, 
neto do inventariado e filho da 
fallecida Anna Joaquina o marfim 
do Aritonio José de ousa, pira, 
(entro ill'aquello praso, assisti-
rem a todos os lermos do mesmo 

inventario até final, deduzindo 
n'elle os seus direitos, com a 
pena de revelia, e sem prejuízo 
do regular andamento do mesmo 
inventario. 

Barcellos, 28 de março de 
1893. (33) 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 
Fernandes Braga. 
0 escrivão, 

Eduardo Pereira Coelho Lima. 

Cariorio do 5.° officio 

ARRFMATAÇÃt) 
1.a praça. 

.a pziablicaçt:o 

firo dia 16 d'abril proximo, 
por 11 horas da manhã, no tri-
bunal judicial desta comarca, 
por virtude de carta precatoria 
vinda do juizo de direito da co-
marca de Villa do Cende, ex-
trahida do inventario entre me-
nores por obito de D. Tilaria 

ria a 'rmpressio que recebi ao che-
gar h praia fio meu primeiro anno 
de banhos. 

Corri o mez de setembro, um 
setembro meiaticholico. A estação 
do camirtio de ferro que despeja 
por (lia centenas de pessoas, re-aor-
g,itava de ffaneurs á cheg.,da do 
comboio. Via-se de longe cobrindo 
o caos e derramada pelos arredores 
aquella massa escura e movediça 
de curiosos, faltando afto, chapou 
derrubado e varapau nas mãos. 
A tarde caia lenta e humida, er,= 

tenebrecida por grossas nuvens gire 
subiarm do mar e se atastravain 
depois na atmosfera como um 
crepe. 

Além bramia o Oc,5ano do enco•o-
tro à penedia da costa, encasteliao-
do vaga sobre vaga o desfazendo-
se em toalhas de espuma que rala= 
vam esfarrapadas ao longo dos ca-
bedelos, 
lEntretantoo comlxti(yaprwinava-

se lentamente e os passageiros de-
bruçados nas portinholas divisavam 
ao longe o que quer que fosse 
movendo-se na areia, seamelliauto a 
um carreiro de formigas: 

Era rim saUrrento: iD 
Na frente oscillava uma grande 

cruz alçada abrindo caminho atra-
vez da sombra crepuscular, atraz 
marchavam quatro bomeas possltl-

Gandida d'Agonia e marido Ro-• Longas, ,avaliada em 230:óó 
Brigo da Alva Ca'rvalllo, que 
foram da referida villa, e para 
cum o seu producto ser ¡gabo o 
dote à co-berdeira D. Maria Ju-
lia da Coneeição Lobo; tem do, 
procederlse em 61a publica b 
arrematação das seguintes proa 
priedades-
Na freguezia de Viatodos, lo-

gar da lzabelinha, uma morada 
de casas torres com seus com-
modos, coberto, eirajespi;ueiro e 
lagar e junto eirado de leria la-
vradia com um poço e engenho 
do tirar agua, avaliada em a 
quantia de 1'049:04.0 reis. Na 
mesma freguezia e Togar, uma 
merada de casas terreas com ei= 
ralo, horta, arvores de vinho e 
fructa, avaliada ein 134:000 
reis. Na mesma freguezia e to-
gar, o campo chamado do Pene-
do, lavradio, tapado de paredes, 
avaliado em 170:000 reis. Na 
mesma freguezia e lotar, a leira 
chateada do Carreiro, lavradia 
com vinllo e mano com pinhei-
ros, avaliada em 182:000 reis. 
tufa mesma freguezia e lugar, ou-
tra leira chamada do Carreiro, 
lavradia, avaliada em 18:800 
reis. Na mesma freguezia na 
Veiga de Cirna; uma leira de 
rnatto com carvalhos, avaliada 
em 20:000 reis. Na mestra fi'e- 
,, uezia e sitio da Regueira, o 
campo da Regueira lavradio com 
arvores de vinho, avaliado em 
643:100 reis. dia mesma fre-
guezia, togar da Regueira, a 
leira grande com arvores de vi-
nho, avaliada em 577:000 reis. 
Na mesma fregoeziai e sitio (1,1 
Regueira, a leira das Cruzes la-
vradia com arvores de vinho, 
avaliada em 68:020 reis, N., 
mesma freguezia no sitio da lie-
guelra, a bota ;a chamada do 1?er-
rador, de mano com pinheiros e 
carvalhos, avaliaria era 85:000 
reis. Na mesma freguezia e 
sitio da Veiga, uma propriedade 
lavradia, chamada da Veiga, 
avaliada em 22x9:000 reás. Na 
freguizia de Minhotães, sitio das 
Veigas das Longas, uma proprie-
dade de lavradio e mátto com 
arvores de vinhos chamada das 

te.; a curvados; em linha; sebtiran. 
(to pelas argolas um caixão coherto 
de negra colgadura; em se,.;uida 
alguns padres de alvejantes sohre. 
pelises euioandi) os carrticos fitur-
gicos da morte, e no coucix duas 
longas filas do homens e mulheres 
soluçante,. 

.9t proporção que o funebre cor-
tejo se afastava e o cantoclrã dos 
padres; reboando fiebil, c(i•gava 
aos nossos ouvidos como um la-
mento, o uitirno silvo da locomoiiva 
dilacerava os ares echoando na am-
plidão corno tini grito de dor. Era 
o derradeiro adeus do progresso 
enviado atravez dos espaços ao cal 
daver que levavam a enterrar. 

lias o comboio tinha parado, 
finalmente. 

iMal homerado por semelhante' 
visão atravessava rapidamente a ga-
re, furando a ❑lassa que sea'heira-ia 
rio comboio, quando ouvi pronun-
ciar o meti Dome. 

Voltei-me e dei de cara com urre 
dos meus melhores amigos e cora-
panheiros nas escolas. 

—To por aqui', Isuiz 7 — exclamei 
correnclú para elle do braços aber-
tos. 

--Questão-de minutos> parto júP. 
- N'este comboio ?' 

reis. Na freguezia de v,,3Iódes,'ó 
campo d'Arrotheca I:tvradio, a'vã= 
fiado ene 120:000 reis. Na mos= 
ma f,èguezia a leira d'A;rrothè'èA 
lavradia com arvores de viàlhó; 
avaliada em. 27t0>500 reis. Na 
mesma freguezia, o campo o 
E:spenadido de lavradio com a'rvo= 
res de, vinho avaliado em reis 
1 gí-4.00: Na mesma freguezia, 
locar da Veiga, toma propriedade 
chamada Paio Grande, de Ia.; 
(-radio e matto com pinheiros, 
carvalhos e vinho, avàliadá erit 
298:4.00 reis, •<a mesma ire-
guezia e sitio; outra propriedade 
chamada Paio Pegrieno, avaliada 
em 56:000 reis. Na mesma frè= 
guezia, a bouça do Bacellos èoria 
pinheiros e carvalhos, avaliada 
em 80:000 reis. 1\•a mesma frè-
guezia sitio da Vera, a leira da 
estrada, lavradia "Com vinho, 
avaliada em 120:000 reis. Na 
mesma freguezia sitio do Cafre-
gal e uma bouça' de matto corri, 
, inheiros, :lvaliadá-em 700:000 
reis. Seio todas allodiáes. C'om 
censo — Quatorze medidas du 
17 1, 113 rn. cada uma, cie trica-
do que paga annoalmente ao 
casal Domingos Ferreira, d,e Via, 
todos, avaliadas em 203:280 rs: 

Ficam citados os credores dos 
inventariados pára assistirem à 
arrematação e mais termos do 
processo. 

Barullos; 27 fie março de 
1893• (32) 

Verifiquei a exactidão; 
0 Juiz cie direito, 
Fernandes Braga. 

0 escrivão ajudante do 5.° 
officio, 

1+ úncisco d'Ássís J1argrtes 
dAzeveclo; 

110 B 1 D.,•1 D 
COMI`ANHIA GERAL DE SEGÜ. 

1103 
Saciedade Anoiiy(ila dê ffospon= 

sabilidade Liinhacla 
CAPITAL;,, 1:000;;"000 000. -
E&ctuam-so segu. os maritlmd9; 

fluviaes contra incendios e de vida: 
Lisboa—Eni llaredllinlios 1,)sd 

Alves BaptistG=Rua Direito 19 d 

—Mào, no atitrrr qr;e ësta a clle- 
gar, no ascendevie. 

=llesolução igaljalavel2 
— Fatal. Vorque eu reão pà,••fò; 

fujo:. . 

F pronanciando as palavras sai 
cudidaniente apertava as minhás 
nas suas mãos febris; m;igoando-crie: 

Da, bandas do rflar ascendia ago= 
ra umir arapetll f,-igidissirna ( 1110 
;,lel)vaí e 113 r rrtinencia distante b.,i.; 
lhava atravez da bruma a pequenina 
loz do pharol., 

Insensivelrnen(e fomos andando 
ao longo da linha Ladeada do edca-
IYptos. 0 corab,)io partiu. As porte 
tas da estação fecharam-se cdm 
estrondo, e nr;s fìcavamos á espe-
ra do comboio aiscendeate no dès= 
campado immerso na trova. 

Luiz era um rnoço tf)eofoáo que 
r, aqueda anno conciuira formatura-d 
Sonhador como todos 'os rapaies 
do nosso temp'ri; o fLdurer levita 
dedicara-se mau grado seu, aos 
estudos eccle•3iastico's em obed?en. 
cia aos preceitos païernos, mar, s,6 
muito tarde é (;ue chegou a com-
prehender o valor do sacriricio que 
se iMpozera ou lhe iml)oze;-a•m> 

Coutos em- Prosá)'. 
(coatif! u,r) 

J. Srtirous 1)r.1S; 
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ládigãb a Typo,raphia Buro-
cratica de Tavira. 
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•It3•I3•PIII•s 
DE 

REMECHIDO 

`1 
9 CP 

õ 

o celebre guerrilheiro de 
AGARVE 

Memorias authenticas da sua 
vida, com a descripção das lue-
tas partidarias de 1.833 a 1838, 
no Algarve, e o seu enterrogato-
rio, na integra, no conselho que 
o sentenciou, em Faro. 

Illustrada com o retrato do 
biographado. 

(2.a _,dição) 
Preço 120 reis. 

NO PRELO: 

mettnáorias 

HA RMACIA 
DA 

Nanta e neal casa da craìscrbeordéa 

DE 

CA9IPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—A• ELI\0 AVES DU,1R'{ E 
Pharmr.ceutico de I.' classe pela Uuiversidadk: de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, .lealias, meias elasticas suspensorios, 
mamadeiras, tliermometros, etc. 

Grande eollecçãu ite productu.; chirnicus, especialidades, plearma-
cuticas e aguas medicinaes naciunaes e estranguiras. (76) 

SOBRE OS 
Acontecimentos de Albufeira 

em 1833 
Illustrada com uma gravura 

representando a villa na occasião 
do inceudio. 

GUERRA JUNQUEIRO 

GODIGO ADMINATRA ii IVO 
APPBOV:1i)0 POR DECRETO DE 47 DE JULHO DE I8S6 

com eszn appezidãce contendo: 

4.• Poda a legislação relativa ao mesmo Codino, publica 
2.° Reforma da Gamara Municipal do I.ishoa 

3.° Reforma da organisação judiciaria de 2 de dezembro 

e seguido de um 

REPERTORIO ALPf-1ÀBEt'C 0 

Preços--Irochado 300 ► eis—Cartonado 400 reis 

GUI11,LARD, AILLAUD E C.a. Editores 
47, Rue do Saint André-des-Arts, 47—Paris. 

Filial:=2+2, Rua Áurea, U—Lisboa. 

da até hoje 

ele 1891 

VIL 1 6• 
DE 

Eduardo da Costa Santos, e Sobrinho—Editores. 
11-, rua de St.° Ildefonso, 12—PORTO. 

ABEL BOTELHO 

PÁTIIOLOfIA SOCIAL 

I 

0 BÁRIO DE LAVOS 

A knchonice.Ahi estai o assumpto d'este estudo devido á penna 
de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada,a indignação coro 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'uma indifferença sorridente 
a isso provem desse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portugueza. como uma nojenta herpes icuravel.que pro-
veja á superficie.N'este;romance faz o auctor a pathogenense dessa mo-
lestia n'um exemplar saliente=o Barão de Lavos,•cnm todo o cuida-
do e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
dar a agourara este trabalho=novo no seugennro--um successo collessa 

A LÀGRUIA 
(2.a edíção) 

Preço  400 reis. 

A venda em casa de editor Jooã 
aptisla Domingues, rua da ban-
B dr_ra, Vianna do Castello. 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
Romance bistorico,de Victor Hugo, traducçã• deJoão Pinheiro Chagas 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição viva ,ia edade medie, é as 

obra de cunho e um dos mais formosos titulos litterarios do seu auctor 
Um grande volume em brochura 23400 reis; o mesmo, ricamente 

encadernado em luxuosas capas de percalina,de differentes cores mas 
dadas fazer expressamente na Allemanha 3;- !kOO reis; e, se alem dos 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 23700 reis. 

GUIA AUXILIAR 

VIAuLX8 DE , EXCURSÃO 
EM TODAS AS LINHAS FERBEAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 
revista pe➢o engenliteiro 

F, PERFEITO DE DIARALHAES 
- - 

Preço 50 reis. 
ropri•dadede Guillard, Aillaud e C. a 242, Rua Aurea, 1.-, 

Lisboa. 

LIVROS Dl, EDUCAÇÃO 

EM-1,EN r OS DE GEOGRAMIA 

Um formoso 

POR FERREIRA-DEUSD :1110 

vohrme de 1iG0 paginas com belfas gravuras, 
cartonado em percaline 

PREÇO l•5000 REIS 

ALGUIIAS NOÇÚES 
Dr 

LINGUA E L.ITTERATURA PORTUGUE A 
POR 

Conforme o programma o[gcial para os alumnos de instrucção secundar 
Um vol. in-m.° de 6; paginas: 300 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a 
47, Rue de Saint André-des-Arts=Paris---Filial, 242, Rua áurea, I.G 

Lisboa, 

ARITI1,13 1 ELEMENTAR 

EXPLICAÇÃO DAS QUATRO OPERAÇÕES 

E DO 

úYSiF.MA 3iF,TIjICO hECIVAL 
AO ALC.4NDE4 DOS 

ALV}IMOS MS ESCOUS E1 E E1 NTARES 
Com 600 exercicios e problemas sobas quatr ooperações 

e systema metro 

PC-11 
ri511) LriL:C sBosé cia divo 

Professor otlìcia► de Valença 
E 

Premiado na Exposição Pedagogica do Porto 
cum 0 

2.a EDICAO 

Preço, brochado 200 reis - C;rrlonado 260 reis.— Livraria 
Escolar de Forlee C.° — 5C, Ii. Nova de Souza, , 8. Praga. 

LaC< WM T2 
DE , 

DIVULGAÇÃO SCIENTIFICA 

PHENOMENOS DA ATMOSPHERA 

Lindo volume de 250 paginas com 60 gravuras. carlomdo 
em paninho inglez com estampa a cores 

PRELOS 

Folhas ancas  500 reis 
Folhas briradas  600 

do 
GUILLA,BD, AILLAUD & C.a EDITORES 

Rue de Saini André-des-Arts=Paris — Filial, 24.2, Rua 
1.°-=Lisboa• 

DE 
Definição de Desenho e Geometria Synthetíca 

suo parados alumnos das escolas elementares e de admissão aos 
coordenadas por 

lyc 

Professor primario efficial em Bra,a—Preço 50 reis. 
Livraria Escolar de Forte eC—•a56, R. Nova de Souza, 53, Braga.t;s 

NOVIDADE LITTERARIA 

Poesias s delyrie GUBKRA JUNQIrAw 
Um elegante volume oitidatnento impresso em magnifico papel tle 

linho. 
A' venda na Livrar•;a Progresso de J. B. Domingues 

Vicnna do Casleilo. 


